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O Diário Oficial de 26.10, publicou Portaria fixando o ponto facultativo do Dia do Servidor para
16 de novembro. Outubro termina com mais motivos para lutar do que para comemorar.

A RESPONSABILIDADE ESTÁ
COM O GOVERNO LULA

PROBLEMA:     restrição
ao direito de greve

Na quinta-feira, 25.10, alegando o “vácuo legis-
lativo”, o Superior Tribunal Federal (STF) estendeu
para o funcionalismo público a lei de greve vigente
para o setor privado (7.783/89). Para uma greve ser
considerada legal, essa lei exige a comprovação de
que, antes, foram esgotadas todas as tentativas de
negociação e acordo.

Acontece que o mesmo STF, em 1991, decidiu
que não cabe a celebração de acordo coletivo no
setor público. Dessa forma, se não há direito de
negociação e acordo, como comprovar que foram
“esgotadas todas as tentativas”?

A decisão do STF foi comemorada pelos patrões,
que acusam as greves de “prejudicar a população”.
Mas eles sabem que o que prejudica a população é a
privatização, a terceirização, a falta das verbas para
os serviços públicos. É com essa política que o gover-
no tem que romper, ao invés de atacar as greves.

 Solução: o governo Lula tem poder legal
para enviar um Projeto de Lei ao Congresso esta-
belecendo o “direito irrestrito de greve, auto-
regulamentado pelos trabalhadores e suas or-
ganizações sindicais”, conforme proposta apre-
sentada pela direção do Sindsep-DF e aprovada
em diversas assembléias por local de trabalho, na
Assembléia Geral de 08.03.07 e também na ple-
nária da Condsef de 13.03.07. Tal iniciativa afas-
taria inclusive as ameaças de diversos outros pro-
jetos anti-greve que tramitam no Congresso (veja
o EG 226).

PROBLEMAS: demissão por
“insuficiência de desempenho”,
quebra da paridade, privatização
do serviço público, previdência...

No dia 9.10.07, a Comissão de Trabalho, de
Administração e Serviço Público (CTASP) aprovou
o PLP 248/98 que regulamenta a demissão de ser-
vidores por “insuficiência de desempenho”. A qual-

quer momento esse projeto poderá ir para votação
em plenário.

Com o governo implantando as “gratificações de
desempenho” (GDs) nos planos de carreira, o terre-
no fica preparado para as demissões, na lógica do
“estado mínimo”.

Muitos servidores já sentiram na pele que, por
trás de uma promessa de melhoria salarial, essas
GDs são, na verdade, um instrumento de precariza-
ção da relação trabalhista, permitindo, inclusive,
perseguições políticas contra grevistas e represen-
tantes sindicais.

As GDs também são a máquina de quebrar a
paridade ativo-aposentado-pensionista, sacramentan-
do as medidas da contra-reforma administrativa de
FHC-Bresser Pereira (Emenda 19, de 1998), que re-
tiraram direitos como os anuênios e licença-prêmio.

Essa política veio junto com as “fundações esta-
tais de direito privado” (relançada com o PLP 92/
07). Quebrada a estabilidade com as GDs ficaria
fácil transferir para mãos privadas a gestão de patri-
mônio e servidores públicos.

Na mesma linha de sacramentar a retirada de
direitos está o PLC 1992/07 que institui os fundos
de pensão, complementando as contra-reformas da
previdência.

 Solução: o governo Lula tem poder legal
para retirar da Câmara o PLP 248/98, o PLP 92/
07, o PLC 1992/07 e também pode suspender a
imposição das “gratificações de desempenho”
como tem reiteradamente defendido a direção do
Sindsep-DF (veja os EGs 245, 253, 257).

PROBLEMA: ameaça à unidade
e independência sindical

No dia 17.10 a Câmara dos Deputados apro-
vou o PL 1.990/07, encaminhado pelo Executivo,
que, a pretexto de reconhecer as centrais sindi-
cais, faz uma nova partilha do famigerado imposto
sindical, reforça a tutela do Ministério do Trabalho
sobre os sindicatos dos trabalhadores e mantém a
“unicidade” sindical imposta pelo Estado (que é o con-

trário da unidade, livremente construída pelos própri-
os trabalhadores). Tudo isso está em aberta contradi-
ção com os princípios fundadores do Sindsep-DF e da
CUT e que estão preservados em seus Estatutos.

 Solução: o governo Lula tem poder legal
para revogar imediatamente o imposto sindical,
acabar com a tutela do estado sobre os sindica-
tos e propor ao Congresso a ratificação da Con-
venção 87 da OIT que estabelece a liberdade e
autonomia sindical como defende a direção do
Sindsep-DF: as entidades sindicais devem ser sus-
tentadas exclusivamente pela livre contribuição
dos trabalhadores (veja EG 256 e 135).

PROBLEMAS: ausência de
política salarial, distorções, planos
de carreira não implantados

Quotidianamente, servidores de todos os
quadrantes se dirigem ao Ministério do Planejamento
para cobrar recomposição salarial, implantação de
planos de carreiras, correção de distorções,
realização de concursos públicos. Muitas vezes são
arrancadas promessas pela pressão das greves e
mobilizações.

O que fez o governo? Enviou ao Congresso o
PLP 01 para bloquear os reajustes salariais enquanto
multiplicou promessas de novas tabelas em prazos
alongados até 2010 (ao mesmo tempo que ameaçava
restrições ao direito de greve).

A lista de compromissos a serem cumpridos e
termos a serem assinados é enorme.

 Solução: o governo Lula tem poder legal
para retirar o PLP 01 (como defendeu desde o
início a direção do Sindsep-DF) ou modificá-lo de
modo a que não haja teto e sim piso mínimo
para reajustes salariais anuais; o Planejamento tem
poder para cumprir os compromissos (como o
do Bacen), acatar as propostas  formuladas por
Encontros Nacionais como do Incra e Cultura e
também acelerar os diversos GTs que discutem a
implantação dos planos de carreira e demais rei-
vindicações parciais.

Restrição ao direito de greve Q  Quebra da estabilidade  Q  Privatização do
serviço público  Q  Sindicalismo atrelado ao Estado  Q  Congelamento salarial

Q  Desmonte da previdência  Q  Promessas não materializadas
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DNIT

Os servidores do DNIT
resolveram fazer uma pa-
ralisação de 25 a 30.10
para pressionar o gover-
no a dar uma resposta à
proposta de plano de car-
reira apresentada pela
categoria ainda no pri-

meiro semestre do ano.
Na quarta-feira, dia
31.10, está agendada reu-
nião de representantes
dos servidores do DNIT
com o Ministério do Pla-
nejamento para tratar da
questão. Caso não haja

Paralisação para
pressionar o governo

avanços na negociação,
o setor pode decidir
pela greve por tempo in-
determinado, em as-
sembléia marcada para o
dia 1.11, quando será
feita uma avaliação do
movimento.

MEC

Mobilização pelo
Plano de Carreira

Os servidores do Mi-
nistério da Educação rea-
lizaram uma mobilização
na quarta-feira, 24.10, em
continuidade à luta pelo
Plano de Carreira da ca-
tegoria. A programação
começou às 8h, com um
café da manhã comunitá-
rio em frente ao órgão. Às
10h, houve palestra do
professor da UnB, Renato
Hilário dos Reis, sobre o
tema “Serviço Público:

importância, dignidade e
perspectivas”. Também
estavam presentes repre-
sentantes da CUT, Cond-
sef e do Sindsep-DF. A ati-
vidade reuniu cerca de
80 servidores. Está marca-
da assembléia para esta
quarta-feira, dia 31.10,
para tratar dos informes
da reunião dos represen-
tantes dos servidores com
o Ministério do Planeja-
mento.

Funasa

MTE/MPS

Servidores farão vigília
em reunião do GT

Em assembléia dia
25.10, os servidores dos
Ministérios do Trabalho e
Emprego (MTE) e da Pre-
vidência Social (MPS) de-
cidiram realizar uma vigí-
lia durante a reunião do GT
da Seguridade Social que
tem o objetivo de propor
a reestruturação do plano
de carreira do setor. A reu-

nião, agendada para o dia
26.10, foi suspensa e ago-
ra o Sindsep-DF aguarda a
confirmação de uma nova
data para fazer a vigília.
Desta vez, a mobilização
irá contar com o reforço
dos servidores do Ministé-
rio da Saúde, da Funasa e
das DRTs, tendo em vista
que se faz necessário agi-

lizar a decisão política de
se elaborar um plano para
todo o setor ou específico
para cada órgão. O GT da
Seguridade Social que foi
reinstalado no dia 17.10 já
fez todo o diagnóstico do
setor na sua primeira fase.
Agora tem até o dia 30 de
novembro para concluir os
trabalhos.

Imprensa Nacional

Diretor apresenta proposta
de Plano de Carreira

Reivindicação atendida: servidores
de campo recebem novos uniformes 

Os servidores de campo da Funasa
receberam na semana passada os
primeiros itens do novo uniforme. Ainda
faltam o boné e a bolsa que devem chegar
nos próximos dias. De qualquer forma,
trata-se de uma grande vitória que coroa
uma luta já de algum tempo, pois os
uniformes anteriores se encontravam
velhos e rasgados. Para comprar as bolsas,
muitas vezes os servidores tinham que

tirar dinheiro do próprio bolso. Parece
simples, mas toda essa dificuldade
afetava inclusive o trabalho de combate
à dengue. Fica a prova de que, quando
há mobilização, as vitórias são
conquistadas. Fica claro que os servidores
do órgão devem continuar mobilizados
para o atendimento de toda a pauta de
reivindicação, incluindo o Plano de
Carreira.

Em reunião com os ser-
vidores da Imprensa Naci-
onal, dia 26.10, o diretor
geral do órgão, Fernando
Tolentino, apresentou a
proposta de plano de car-
reira elaborada pelo GT.
Ainda não é possível fazer
uma avaliação da tabela
salarial sugerida, pois a
apresentação foi bastante
superficial e a direção do
órgão não entregou um
documento formal aos ser-
vidores. Mas é possível adi-
antar que a proposta não
deixa claros os critérios de
progressão funcional e
mantém a “gratificação de
desempenho”, que pode
abrir as portas para demis-
sões em virtude do PLP

248/98. A direção infor-
mou ainda que a mesma
tabela será válida para os
aposentados e pensionis-
tas.

O Sindsep-DF continua
aguardando a audiência
solicitada ao Diretor Geral
Tolentino, há quase 20
dias, para conhecer e fa-
zer uma avaliação do con-
teúdo da proposta do pla-
no e também tratar de
questões como os critérios
de relotação dos servido-
res, o esvaziamento das
atribuições da Imprensa
Nacional, bem como o so-
lução para a difícil situação
em que se encontram sete
servidores tabelistas que
estão no FNDE.
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Eleições Sindsep-DF – 7 e 8 de novembro

Regimento Eleitoral Permanente
Artigos importantes para as eleições:

Art. 33 -
Parágrafo Único - Os associados cujos nomes não

constarem na lista de votantes, mas comprovarem
desconto no contracheque, votarão normalmente e
assinarão lista em separado.

Art. 34 - São documentos válidos para votação:
I - Carteira de Identidade
II- Carteira Funcional
III - Contracheque, acompanhando de documento com foto.

Art. 44 -
Será garantido pelo Sindicato material de divulgação

em iguais condições para as chapas que concorrerem às
eleições e caberá à Direção Executiva definir o tipo e a
quantidade deste material.

 Data da votação:
dias 7 e 8 de novembro
(em alguns locais a vota-
ção será somente no dia
7 ou no dia 8; confira na
página 4)

 Horário da vota-
ção: conforme delibe-
ração da Comissão Elei-
toral, o horário da vota-
ção será sempre das 8h
às 18h, com exceção dos
seguintes locais, onde há
trabalho por turno, que
terão horário especial:
HFAB, HUB, HFA, HNB

e INMET, em que a cole-
ta de votos vai até 20h.

 Quem tem direito
a voto: podem votar
os filiados até o dia 06 de
julho de 2007, conforme
listagem informada pela
Comissão Eleitoral.

 Identificação do
eleitor: para votar, os fi-
liados deverão apresentar
o documento de identi-
dade ou o contracheque
acompanhado de um do-
cumento com foto, ou a

PGPE

Governo estuda plano para
todos os setores

A situação dos servido-
res do Plano Geral de Car-
gos do Poder Executivo
(PGPE) foi o tema da reu-
nião de representantes dos
servidores com o governo,
no dia 25.10. Na ocasião,
o governo informou que já
iniciou os estudos para re-
estruturar os vencimentos
do PGPE. Ocorrerão mais
quatro reuniões do gover-
no com os servidores para

tratar do assunto até o dia
30.11, data limite para que
uma proposta seja apre-
sentada à categoria. De
acordo com o Ministério
do Planejamento, a inten-
ção do governo é incorpo-
rar ao Vencimento Básico
(VB) as gratificações que
hoje compõem a remune-
ração dos servidores, ao
mesmo tempo em que
uma nova gratificação es-

pecífica seria criada. Du-
rante a reunião, também
foi cobrada a equiparação
do auxílio alimentação do
Executivo ao dos poderes
Legislativo e Judiciário.

PLP 248/98 – sobre a
retirada do projeto da pau-
ta da Câmara, o Planeja-
mento se comprometeu a
discutir o assunto no gover-
no e dar uma resposta o
mais breve.

Em reunião pública com parlamentares,
dia 18.10, na Câmara dos Deputados, os
representantes dos anistiados e do Sindsep-
DF conseguiram dos deputados federais o
compromisso de criação de uma comissão
mista, formada por deputados e senadores,
que ficará responsável por cobrar do

Anistiados

Parlamentares vão criar comissão mista
governo e mais diretamente do
Ministério do Planejamento o
cumprimento do Decreto 6.670, que
determina o retorno imediato dos
anistiados ao serviço público. A gestão
será para que o MP publique as portarias
com as listas de retorno. ParticiparamIBICT arquiva processo

administrativo
O Sindsep-DF conseguiu o arquivamento

do processo Administrativo Disciplinar (DILIC
111/06) aberto pela direção do Instituto Brasi-
leiro de Informação em Ciência e Tecnologia
(IBICT) contra quatro servidores do órgão.
Com a decisão da direção do IBICT, órgão vin-
culado ao Ministério da Ciência e Tecnologia,
os quatro servidores filiados ao Sindsep-DF
foram inocentados. O processo apurava a lici-
tude da participação dos servidores em cursos
de graduação e pós-graduação no horário do
expediente.

OIT atende solicitação
do Sindsep-DF

Atendendo a uma soli-
citação do Sindsep-DF, a
Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT) está
fazendo gestões junto ao
governo federal para re-
parar os prejuízos causa-
dos pelo Decreto 1480/95,
que determina o corte do
ponto dos dias de greve,
aos servidores do Instituto
Nacional de Colonização
e Reforma Agrária (Incra).
O Decreto foi considera-
do inconstitucional pelo
juiz federal da 21ª Vara do
DF, que deu sentença fa-
vorável ao mandado de
segurança impetrado pelo
Sindsep-DF contra o cor-
te do ponto dos servido-
res do Incra, determinan-
do à direção do Instituto a

imediata devolução de
todos os dias descontados
em função da greve.

O Sindsep-DF encami-
nhou uma representação
à Organização Internaci-
onal do Trabalho (OIT) no
dia 3.08 deste ano, denun-
ciando o abuso de autori-
dade da direção do Incra
na aplicação do Decreto
nº 1480/95, que mesmo
após a decisão judicial,
manteve o corte do pon-
to. Foram descontados do
salário dos servidores dez
dias de greve. Em carta
encaminhada ao advoga-
do do Sindsep-DF, Ulisses
Borges, a OIT se compro-
mete a manter o sindica-
to informado de todas as
respostas do governo.

Jurídico

Na página 4 desta edição, está publicada a lista com os locais onde serão instaladas as urnas coletoras de votos. É importante observar que existem urnas
itinerantes (marcadas com asterisco) para as quais é preciso maior atenção quanto ao horário e dias de votação. Abaixo, as demais informações sobre a eleição.

carteira funcional (artigo
34 do Regimento Eleito-
ral Permanente).

 Confira se você está
na lista de votação:
para saber se o seu nome
consta da lista de votação,
ligue para 3212-1945. As
listas estão disponíveis na
Comissão Eleitoral. Você
também pode fazer a con-
sulta pelo “Fale Conosco”
na nova página do Sind-
sep-DF na internet. No
campo “assunto” escreva
“Lista de votação”.
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Eleições Sindsep-DF - 7 e 8 de novembro

Horário de coleta de votos: a) urnas fixas – 8h às 18h, salvo exceções observadas abaixo;
b) urnas itinerantes* - verifique na linha correspondente


